
liplomado e Sr. Valdo Costa Ávila corno Prefeito Municipal de Lages
Em sessão solene, especial 

íente convocada pelo Exmo. 
5r. Juiz Eleitoral da 21a Zo- 
ia Eleitoral, realizou-se no 
[ltimo sábado, dia 13, às 11 
|oras, no Forum Nereu Ra
ios, a diplomação do Sr. 
‘ ildo Costa Ávila, como Pre- 
lito Municipal de Lages.
|Esta solenidade contou com 

presença de autoridades 
ris, militares e eclesiásti- 
s, assim como grande nú- 
;ro de populares e amigos 
Prefeito eleito, e mais a 

kprensa escrita e falada de 
jssa terra.
Ilniciado os trabalhos, o Dr. 
Jão Martins, ilustre Juiz 
leitoral substituto, convidou 

autoridades presentes, as- 
como os chefes de re- 

Jrtições públicas para toma- 
assento na mesa, bem 

ío nas cadeiras reserva-

Sm seguida, o presidente 
mesa dos trabalhos, con

tou o Exmo. Sr. Dr. Abe- 
(do da Costa Arantes, Juiz 

Direito da la  Vara da Co- 
Prca e Diretor do Forum 
reu Ramos, e o Dr. Emidio 
Azevedo Trilha, Promotor

ublico, para introduzirem o 
candidato eleito no recinto 
da sessão, bem como fazê-lo 
tomar assento em sua cadei
ra reservada. Após isso, o 
Dr. Joao Martins solicitou ao 
Escrivão Eleitoral, Sr. José 
Moacir Ribeiro, para que fi
zesse a leitura da ata. Lida 
a mesma, o Dr. João Martins 
convidou o Dr. Abelardo da 
Costa Arantes, titular da Jus
tiça Eleitoral, para que fizes
se a entrega do. diploma ao 
br. Valdo Costa Ávila o que 
foi feito compalmas dos pre
sentes. Ato comínuo, falou o 
Dr. João Martins, que num 
brilhante improviso, ' teceu 
considerações elogiosas ao 
processo democrático ora 
existente. Em seguida à essa 
brilhante oração daquele ma
gistrado, falou o Sr. Valdo 
Costa Ávila, novo Prefeito de 
Lages, num discurso que a 
seguir transcrevemos:

Exmo. Sr. Dr. Juiz Eleitoral 
Exmos. Srs. Drs. Juizes de 
Direito
Exmo. Sr Dr. Prefeito Mu
nicipal
Exmo. Sr. Presidente da

:liché fixa o momento em que o Dr. Abe- 
lo da Costa Arantes, ilustre Juiz Eleitoral 
21a Zona eleitoral fazia entrega do diplo 
ao Prefeito eleito, Sr. Valdo Costa Avila

1

Jagrante registra o momento em que o 
[João Martins, que presidiu os trabalhos, 

pronunciava a sua brilhante oração

VX

Câmara Menicipal 
Exmo. Sr. Coronel Coman
dante do 2o Batalhão Ro
doviário
Exmo. e Revmo. D. Daniel 
Hostin, Bispo Diocesano 
Exmas. Autoridades presen
tes
Exmas. Senhoras e Senho
res.

É com o maior respeito e 
humildade que recebo, neste 
momento, o DIPLOMA que 
simboliza e traduz a minha 
investidura no honroso cargo 
de PREFEITO MUNICIPAL DE 
LAGES.

Devo reafirmar, neste en- 
sêjo, o mais significativo de 
minha modesta vida pública, 
que tenho bem vivos na me
mória os compromissos assu
midos.

É certo que, por imperati
vo do regime democrático, 
êsse mandato me chega às 
mãos pela vontade de uma 
expressiva maioria do eleito
rado lageano.

QUERO, entretanto, anteci
par, nesta solenidade, que 
não posso e não devo falar 
e agir em função dessa maio
ria apenas, e sim voltado 
para o interesse de TODOS 
os LAGEANOS.

Circunstâncias, da mais al
ta significação para os desti
nos nacionais impuzeram, 
como condição de sobrevi
vência do regime democráti

co certas restrições.
Entendemo-las acertadas e 

condizentes com a realidade 
social do momento.

Imperioso se torna que no
vos costumes político-admi 
nistrativos sejam imprimidos 
ao país mercê do exemplo 
de trabalho, dedicação e es
pírito público do eminente 
brasileiro Marechal Humber
to de Alencar Castelo Bran 
co a quem prestamos nossa 
homenagem de profundo re
conhecimento e respeito.

A nação retomou o cami
nho do progresso do desen
volvimento planejado e prin
cipalmente da moralização 
dos costumes públicos.

É nessa escola de trabalho 
honesto e construtivo que 
pensamos residir o interesse 
do povo. É nela que estamos 
perfeitamente entrosados.

A temporária extinção das 
agremiações políticas eviden
ciou uma nova dimensão nos 
costumes administrativos co
mo a prescrever a fórmula 
sadia, aliás já posta em prá
tica em Santa Catarina pelo 
ilustre GOVERNADOR CEL
SO RAMOS, de que é impos
sível bem administrar manie- 
tado por compromissos parti
dários.

Sempre alimentei o desejo, 
que espero ver realizado se 
Deus o permitir, de dar a La
ges uma administração de 
fundamento verdadeiramente

SOCIAL inteiramente equidis- 
tante das paixões meramen 
te eleitorais.

Vou para a PREFEITURA 
imbuído dêsse espírito.

Não levo rancores nem res
sentimentos.

Não pleiteei a mais alta in
vestidura administrativa mu
nicipal para fazê-la instru
mento de prepotência ou me
ra satisfação de vaidades 
pessoais.

Pleiteei-a para fazer dela 
meio de realização do bem 
coletivo.

Ao finalizar, agradeço ao 
Exmo. Sr. Dr. JOÃO MAR
TINS, Juiz de Direito Substi
tuto que presidiu esta sole
nidade e consigno meu prei- 
to de reconhecimento ao Ex
mo. Sr. Dr. ABELARDO DA 
COSTA ARANTES, Juiz Elei
toral, pela lisura, integrida
de e imparcialidade com que 
soube conduzir o pleito em 
Lages.

Agradeço, também, às JUN
TAS APURADORAS nas pes
soas de seus ilustres mem
bros pela colaboração pres
tada à Justiça, estendendo 
minha gratidão a todos os 
que direta ou indiretamente 
cooperaram para a realiza
ção do pleito.

A todos os que aqui com
pareceram, honrando esta 
festa com suas presenças, o 
nosso mais efusivo reconhe
cimento.

CORREIO
LAGEANO
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Hospital N. Sra. dos Prazeres come
mora hoje 50 anos de atividades

>bjetiva focaliza o Sr Valdo Costa •
indo fazia uso da palavra, apos a *

Imação como Prefeito Municipal de 9

Data das mais significati
vas e jubilosas para a Prin
cesa da Serra, ocorre no dia 
de hoje, com o transcurso do 
50° aniversário de inicio de 
atividades do Hospital Nossa 
Senhora dos Prazeres.

Aquele nosocômio foi cria
do atravez de decreto lei de 
20/8/1912, sancionado pelo en
tão Governador Vidal Ramos 
Sênior, cujo projeto de lei 
oi de autoria do também en

tão Deputado Estadual Ota- 
cilio Vieira da Costa, proge- 
nitor do abalizado médico 
Dr João Costa. Embora Cria
do em 1912, sòmente no dia 
20 de Novembro de 1915, é 
que o Hospital Nossa Seoho- 
ra dos Prazeres iniciou as 
suas atividades, em virtude 
de reformas que foram intro
duzidas, bem como outras re
modelações nas instalações, 
onde hoje está situado.

Na ocasião do seu inicio 
de atividades, o Hospital 
Nossa Senhora dos Prazeres 
funcionava com um Prove
dor, um Vice Provedor, um 
Secretário, um Tesoureiro e 
três Mordomos

Na data de hoje, justamen

te quando completa o seu 
50' aniversário de atividades, 
deverá assumir a Trovedo- 
ria daquele estabelecimento 
hospitalar, o Dr. João Costa 
Netto, ilustre filho do autor 
do projeto de lei da criação 
do mesmo, de tão saudosa 
memória, graças à decreto 
do Governador CelBO Ra
mos
Convém destacar que o Dr. 
João Costa Netto, em outras

ocasiãos, ocupou êsse cargo 
com muita probidade, d dica 
ção e eficiência.

Dentro das comemorações 
do 50 aniversário do Hospi- 
Nos6a ^enhora dos Prazeres, 
haverá no recinto do mesmo, 
hoje, àe 18 horas, uma San
ta Missa. seguido de um 
cock-tail oferecido ao senho
res médicos, dirigentes e fun 
cionários.

Visite Lages no ano de seu 

BI CENTENÁRIO

COMPRA-SE AREIA
PAGA-SE A VISTA

DEPOSITO JUNTO A PONTE GRANDE

BAIRRO DO CORAL
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19 de novembro de 
1965

Institui Fundação pa
ra reger o sistema de 
ensino superior no 

municipio de Lages
Eu Wolny Delia Poc 

ca, Prefeito Municipal 
de Lages, Faço saber 
a todos os habitantes 
dêste Município que a 
Câmara Municipal de 
Vereadores votou e eu 
sanciono a seguinte:

L £ I
Chefe do 
Municipal

Art. I - - Fica o 
Poder Executivo 
autorizado a instituir a Fun
dação Educacional de Lages, 
com prazo indeterminado, 
qual 6erá delegada especifi
camente a atribuição de es
tudar, planejar e executar os 
encargos educacionais rela
tivos ao ensino de grau su 
perior no Municipio de Lages, 
obedecidas as disposições des 
ta Lei.

Art. 2' - A fundação edu 
cacional de Lages, uma vêz 
instituída, fará com que o en 
sino superior do Municipio 
tenha por objetivo primordial 
a pesquisa e o desenvolvi
mento das ciências, letras e 
artes, e a formação de pro
fissionais de nível universitá 
rio.

§ Único - Para a consecu
ção dêsse objetivo, a Funda
ção Educacional de Lages es
tará obrigada a executar ou 
fazer executar as Lei, Decre
tos, regulamentos, portarias e 
avisos baixados pelo Poder 
Público Federal ou Estadual.

Art. 3’ - Nosjestabelecimen- 
tos de ensino superior ora e- 
xistentes no Município, ou 
que venha a ser criados e 
mantidos pela Fundação Edu
cacional de Lages, serão mi
nistrados os seguintes cursos:

a) - de Graduação, abertas 
a matrícula de candidatos que 
hajam concluído o ciclo co
legial, ou equivalente, e ob
tido classificação em cursos 
de habilitação;

b) - de pós-graduação, aber
tas à matrícula de candida
tos que hajam concluído o 
curso de graduação e obtido 
o respectivo diploma;

c) - de especialização, a- 
perfeiçoamento ou extensão, 
ou quaisquer outros, a juizo 
da direção do respectivo ins
tituto de ensino superior, a- 
bertas a candidatos com pre
paro e os requisitos que vie
rem a ser exigidos.

§ Único - Para os fins das 
letras B e C dêste artigo, po
derão ser solicitadas a coope
ração de Institutos de pes
quisas e centros de treina
mentos profissional, nacionais 
ou estrangeiros, respeitadas, 
quanto a êstes, a legislação 
que regula tal intercâmbio.

Art. 4' - Os bens dotados 
à Fundação Educacional de 
Lages, bem como os seus re
cursos financeiros e referidos 
nos artigos 5’ e 6\  determi- 
nar-se-ão exclusivamente, aos 
fins declarados nos artigos 
2- e 3'.

Art. 5 - 0  Patrimônio da 
Fundação Educacional de La
ges será constituído:

a) - pelos bens imóveis, 
móveis, semoventes, instala
ções, diretas e ações dos es
tabelecimentos incorporados 
à Fundação.

b) - Por quaisquer bens, di
reitos e ações que lhe forem 
incorporados em virtude de 
lei, ou que a Fundação^ acei
tar e oriundos de doações ou 
legados;

c) - Por quaisquer bens, di
reitos e ações que a própria 
Fundação adquirir com re
cursos seus;

d) - Pelos saldos efetivos 
dos exercícios financeiros 
transferidos para a conta pa
trimonial.

Art. 6' - Os recursos finan
ceiros da Fundação Educa
cional de Lages serão pro- 
venientes:-

a) - da dotação orçamen
tária do Município, e nunca 
inferior a cinco por cento 
(5%) da Receita prevista.

b) - de dotações ou sub
venções que lhe forem atri
buídas nos orçamentos do 
Estado ou da União, ou de 
ambos;

c) - de dotações, legados 
ou contribuições que lhe fo
rem atribuídas por pessoas 
físicas ou jurídicas;

d) - de rendas pela aplica
ção de bens ou valores pa
trimoniais;

e) - de remuneração por 
atividades prestadas à pes
soas físicas ou jurídicas;

f) - de taxas e emolumen
tos;

g) - de rendas eventuais;
Art. 7' - São órgãos da Fun

dação Educacional de Lages:
a) - o Presidente, que a 

representará judicial e ex
trajudicialmente;

b) - o Conselho Adminis
trativo, que exercerá as fun
ções de Conselho Curador;

c) - O Diretor Executivo.
Art. 8 - 0  Conselho Ad-

mifaistrativo será composto 
de sete (7) membros, de ili
bada reputação e notável es
pírito público, a cada um cor
respondendo um suplente, e 
dentre todos figurarão, ne- 
cessàriamente:

a) - um representante do Mi 
nistério Público m  Comarca, 
com a finalidade prevista no 
art. 26 do Código Civil;

b) - dois representantes de 
profissionais e nível univer
sitário, e em efetivo exercí
cio no Município;

c) - um representante da
indústria;

d) - um representante do
comércio;

e) - um representante da
municipalidade, diretamente 
ligado ao setor educacional;

f) - um representante da
classe agro-pastoril.

§ 1 ' - ao pessoal do corpo 
docente, técnico e adminis
trativo é vedado o exercício 
de qualquer cargo referido 
nos artigos 7‘ e 8-, ressalvado, 
todavia, disposto no «pará
grafo 2"

2 - o  diretor da Facul
dade, e na sua falta ou im
pedimento o sub-diretor, terá 
assento no Conselho Admi
nistrativo tão apenas nos as
suntos relativos à escola que 
representa, mas sem direito 
a voto.

Art. 9- - 0 Presid. da Fund. 
Educ. de Lages e os mem
bros do Conselho Administra
tivo, bem como seus suplen
tes, obedecido o critério do 
art. 8‘ quanto a êste, serão 
de livre escolha e nomeação 
de Chefe do Poder Exec. Mu
nicipal.

§ Único - 0 diretor da Fa
culdade será indicado em lis
tai tríplice pela respectiva Con 
gregação, referendado pelo 
Diretor Executivo da Funda
ção Educacional de Lages

der Executivo Muolcipal P°J 
prazo nunca sup ger recon- (3) anos, podendo ser

Conselho Administrativo .  • 
rão nomeados pelo prazo 
xo de três (3) a"°f; p° S o  
ser mantidos por ig 
do, findo o primeiro, uma u

DÍ AartVTí' - 0 Sub-Dirctor da 
Faculdade será 
diretor e nomeado 
for Executivo da Fundaçao,
pelo mesmo P « o  daquele.

. _ phefe do Poder Kxe
cufivo ^unirjpat oo^orizado^a

aos^Podéfe^ Estadual í  Fe- 
deral- __ Fica 0 chefe do
Poder Executivo Municipal

nomeado p e lõ ^ h e ^ X V c .u  de0Dtrih íL U 8es"êer“â i'

podendo, também, ser recon 
duzido por igual período,

Art 12- - Ao Conselho Ad 
ministrativo, uma vez nomea
do e empossado, cabe reunir 
se imediatamente e elegei% 
dentre os seus membros, o 
seu Presidente e o Diretor 
Executivo

Art. 13’ - Será da compe
tência do Conselho Adminis
trativo da Fundação Educa
cional de Lages:

I - Elaborar os Estatutos 
da Fundação Educacional de 
Lages, bem como as altera
ções posteriores que se façam 
necessárias, submetendo, a- 
queles e estas, à aprovação 
do Chefe do Poder Executivo 
Municipal;

II - Elaborar e aprovar 
próprio regimento interno;

III - Elaborar o Estatuto do 
Magistério Superior Municipal, 
com o concurso dos atuais 
professores da Faculdade de 
Ciências Econômicas e Con
tábeis, e submetê-lo à apro
vação do Chefe do Poder E- 
xecutivo Municipal;

IV - Elaborar o Orçamento 
definitivo da Fundação Edu
cacional de Lages da Facul
dade de Ciências Econômicas 
e Contábeis e das outras Fa
culdades que tenham sido ou 
sejam criadas, e após conhe
cidos os recursos destinados 
pelo orçamento do Municipio 
à aludida Fundação, subme
tendo-se à aprovação do Po 
der Executivo Municipal;

V - Fiscalizar a execução 
do orçamento; discutir e a- 
provar as contas e o relató
rio anuais do Diretor Execu
tivo da Fundação, e do Dire
tor de Faculdade.

VI - Elaborar e aprovar, 
dentro das dotações orçamen
tárias, e quadro de pessoal 
da Eundação, e bem assim os 
seus vencimentos;
i tVH ' ^ pravar ò Regimento Interno de Faculdade, os res-
pactlvf08 Quadros de pessoal 
docente técnico e administra
tivo, assim como as tabelas 
de vencimentos e salários que 
loveni; votados pela CongTe

VIII - Autorizar os atos de 
diretor de Faculdade, dêsde 
que nao previstos e i  £  
mento Interno;

IX - Promover tôdas as me
didas que, não sendo atribm 
ção expressa do Diretor 
cut,vo. teuham cunho 
pnmorar serviços da F,,na 
ção Educacional de Lages *'
c a ^ n a , ^ e U Ue“dS W “- 
brir no Banco dS K f J *  a‘ 
vimento do Estado íe  ? ? '

garantida pelos ?ecnr«rrente 
Fundo Educacional do m d° 
cípio, até o limite h Mum' 
duodécitnos (3/12) Hp d/  três 
çamento anual e bemeu 0r'

Art' 15' '  * Fundação Edu 
ae tributos 'municipais',86,”;

■ “/ao  à Fundaçao Educacional
sito àÜ“wí 0”ítÕ8 do imóvel 

P?aça João Costa m 37, atual 
Ginásio e Colégio Normal Yi- 

Ramos inclusive quais- 
dal . hona aue lhe pertença, 
cabendo à mesma Fundação 
as respectivas conservação e 
manutenção.

17° __ OsArt. Servidores
ca-Municipais, de qualquer 

tegoria, poderão ser postos à 
disposição da Fundação por 
Drazo determinado ou índe- 
terminado, à qual, neste caso, 
ficarão subordinados discipli 
nar e hieràrquicamente, a
assegurando-se-lhes todos os
direitos e vantagens vigentes 
à data desta lei, excetc as 
de natureza trabalhista.

Art ujp _  Ao pessoal do
cente, técnico e administrati
vo da Fundação, aplicar se- 
ão os dispositivos da legisla
ção trabalhista e o que dis
puserem os respectivos esta
tutos e regimentos, salvo 
quanto a o pessoal pôsto a dis
posição.

Art. 19° — Para os efeitos 
do art. 17, a requisição de 
servidores municipais será 
feita pelo diretor de Facul
dade, acompanhada de justi
ficação e de tempo necessá
rio, e encaminhada ao Dire
tor Executivo da jFundação, 
o qual tomará as providên
cias necessárias junto ao 
Chefe do Poder Executivo 
Municipal.

§ único — 0 Chefe do Po
der Executivo Municipal, não 
tendo pessoal disponível, po
derá negar a requisição, e 
em tal caso, cabe ao diretor 
de Faculdade contratar pes
soa e submetê-la à aprova
ção do Conselho Administra

tivo, nos têrmos 
VII do Art 13 

Art. 20» — Os pat 
Fundação E ducacC ? 
ges. após elaborado , 
vado, só poderão .«*' 
dos quando:

a) a reforma Peju ^, 
da pela maioria ah ., 
Conselho Admini8traJ J

b) nao contraria 0 '
fundação; 08 f

c) aprovados pelnn. 
Poder Executivo \w

- .  ni r
modificação dos Estai,„ 
derá, dentro em UQJ,. 
promover-lhe a ni)|,d
correndo ao JUiz com? 
salvo o direito de B

Art. 21 -  Em terc
possibilidade de m al? 
Fundação Educacional! 
ges, o seu patrimônio ?  
terá inteiramente ao
pio.

Art. 22 — Fica o Chel, 
P. E. Municipal auto? 
dentro da verba orça
ria no exercício de i 
brir o crédito necesa 
cumprimento desta lefj 
regulamentação.

Art 23 — No que esta 
não dispuser ou for o 
será regulamentada pelo 
der Executivo Municipal 
través dos meios legais.

Art. 24 — Esta lei enr 
em vigor, na data de 
publicação, revogadas; 
posições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
ges, em 19 de novembro 

1965

Wolny Delia R occj 

Prefeito Municipal

Registrada e publicada) 
presente Lei na Secre 
da Prefeitura, cm 19 de 
vembro de 1965.

Asdrubal Guedes de S 
Pinto

Re6p. p/ Secretaria

COMENTA-SE . . .
Que o traje da Lúcia estava um chuá nunca 

um cow-boy, tão bem alinhado.
• v» j \  0 Aluysio deu agora em vir para aula de 
inchados e mancando.
firm e i6 notam08 que a Nádia e o Maurinho [andam

tro igual C°mo 0 ®aRe das Nações vai demorar a vir

riá ii^ Ue*a Regina M. deve ter matado as saudades 
Lláudio fteou quasi duas semanas.
aue ,pnh a turm‘Qha do coral fundou um Clube. Espera que tenham sucesso.

Ona declarou que cortem as penas do seu
Oup nUa° entre a Verinha e o Ary.

ne e a AngelUa^ noite do *Ba,Íe da& Nações» foi

te ao^sé6!! °niÍa me8tr°u-se muito nervoso ao dar o pr® 
0 P 00 dia do Baile.

nada. entre o Cosme e a Clarici, não se enteode

Que tem°aÍU? t0 do Professor Nandinho estava 1 
rtado as ruas do^r dll0 aqui da PraÇa QU8 quase teffl 

Que a P pq0 Cu ra de ta°to passarem por lá!. 
bonito. d,-inha dançou muito bem e seu traje e

cando muito8?»» rã10 de a.no 08 terceranistas estão 
, Que o Hernnn? 5 próximo8 Yrestibulares. 
de tanto ficar nn ° ,andou Quase tirando a pele daf’ 

Que o Alovoi80* para ^Bcar moreno».
Ca8a dos outro/ d g0sta muit0 de comer moraDgu "^
nm ^ Ue qualquer fa^^j Será’ hein Yara- veiu® giro na terra feriado a turma de Curitiba.

«etembr^ ^ ® 0 « Jonab, o Lick e o Adilson não & 
Que o VV'alm parada.

8ea amor. lmor Qão acha meio de se declarar 

9 Ue 0 PauTo V m? Ít0 ida Fx-Miss Brasil 64
^ ue as galinha d? a Jua-sara se encontraram f'n“ uhadas andam fican(io muit0 farno*»*
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C t c c c i t  L A S E A N C

N E S T E  C A N T I N -40
PAZ ! . .

3a p gina

DE

q p .ci^cxit scru ,

ue coisa é a nossa 
a ?

t*aísca do lume in- 
l&ado; sêlo da forma 
■vina; pupilas espiri 
Sais para ver e aami- 
nr os espetáculos in- 
Kiveis e eternos.

Grande entusiasmo para o Baile das 
Velas do Clube 14 de Junho

Manuel Bernardes
llcançou já, nosso lei

neste cantinho va- s* •<
ks falar da essência 

a vida humana não i * ;
’e prescindir: a ALMA.
|  SOAhfcS DA CU- 
A, inspirando-se no 

•ma da transmigração 
almas, assim poetou a CorresPondente em Curitibanos

Grande entusiasmo es
tá despertando» desde já, 
o tradicional Reveillon 
do Clube 14 de Junho, a 
realizar se na noite do 
dia 31 de Dezembro, ês- 
ie ano, intitulado «Baile 
das Vela>».

Inúmeras meninas-mo-

r

.. - ■ u‘ ' \V ii-
. . . ' ;

; .'v

lair  leoni

M E T E M P S I C O S E
Talvez, em outros dias, outra Idade, 
numa vida passada que tivemos, 
e da qual, muitas vezes, a saudade, 
em horas de abandono, padecemos: 
ez (quem é que sabe da verdade?) 
itando outro corpo, que perdemos, 
lgum belo país da antiguidade, 
que, primeiro, nós nos conhecemos.
Assim, por isso é que depois, querida, 
nas aventuras da presente vida, 
ao te encontrar pelo primeiro dia,
"entro, qualquer coisa me falava 

não sei donde, já te conhecia, 
sde não sei quando, já te amava . . .

|(D a antologia «Os mais belos sonetos que o 
r inspirou»-de J. G. de ARAÚJO JORGE.)

Schirlei Quadros

e t a 1 h O I
irmã de MinlTalma, espelho vivo 

utro espelho fiel que te retrata; 
de luz serena e intemerata, 

influxo de amor me tem cativo!
Augusto de Lima

vemos de fundir nossas almas, Querida, 
mos, até soar da vida o último dobre, 

dois corpos, vês? uma alma bipartida . . .
Tasso da Silveira 

arecerei morto e não será verdade... 
compreendes. É longe demais. Eu não posso 
gar êsse corpo, 
ito pesado.

Antoine de Saint-Exupéiy

0 M ÍN IM O  S E B lO  M A X IM A S !

vida de uma alma é sagrada em todos os 
dos: tanto no período terreno como nos ou- 
ue se seguirão. (Mazzini)

e alma não fôsse imortal seria a vida pouca 
e a morte não seria nada (Mme de Tracy)

alma do homem é maior que todos os ma- 
o pó de seus restos enche apenas as pal 

e duas mãos (A rolas)

jtá

Cleuza Paes

Eluza Quadros

ças farão o seu debut 
naquela noitada, num 
autêntico desfile de ele
gância e jovialidade, e 
que terá a presença da 
Sita. Maria Raqutl de 
Andrade, Miss tírasil- 
19U5, que como convida
da especial do Clube 14 

ide Junho, será a Patro- 
nesse das Debutantes.

> Tendo era vista o ma
ior sucesso dessa prorao 

Ição, a diretoria do Clu- 
i be 14 de Junho vem de
senvolvendo uma intensa 

j atividade, a f i m  de  
jque aquele acontecimen
to seja gravado era le
tras de ouro nos anais do 
society lageano.

Assim a partir de hoje, 
estaremos divulgando os 
clichês das meninas-mo- 
ças que estarão desfilan

do no Baile das Velas, 
mostrando aos nossos lei 
tores os rostinhos encan
tadores daquelas que fa 
rão o seu debut em nos
sa sociedade.

Arlena ‘Pereira

Cubâ Excursionista Princesa da Serra 
Edital de Convocação

De acordo com a letra B do art. 32 capitulo 7 dos Es
tatutos e de ordem do Sr. Presidente, convido os srs. sócios 
para uma Assembl ia Ger il Ordinária, a realizar se no dia 
28 de novembro de 1965, às 00,30 hs no andar terreo de 
sua séde-própria em construção, sito a rua Mal. Deodoro, 
s/n, com a seguinte:

Ordem do Dia

Leitura, exame e aprovação do relatório apresentado 
pela diretoria, das atividades do clube referente ao exer 
cicio de 14/11/64 a 14/11/65.

Lages (SC), 18 de novembro de 1965 
Antônio Carlos Ávila — Secretário

Sra. Ivone Cordeiro
Decorre na data de hoje, a passagem de mais 

um aniversário natalicio da Sra. Ivone cordiir >, 
digna consorte do Sr. Vicente de Paula Alv -s Cor 
deiro, gerente da agência local do Banco d > Bra
sil S/A, e pessôi de larga relevância na socieda
de lageaca

Dama portadora de uma série de predicad< s, 
e graças ao grande prestígio que gas i era n >ssos 
meios sociais deverá ser muito cumprimentada na 
data de hoje.

Divulgando o acontecimento, destas colunas 
enviamos á Sra. Ivone Cordeiro os nossos votes 
de inúmeras felicidades.

Colabore
com o Bi - Centenário da 

Cidade de Lages

$ m eninas meças laôeanas
cumprimentos do

REDI  ARIO YORK
„ . é lá «me se com pra m e llic r!)
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Colégio Normal «Vidal Ramos»
edital

I gjes -  Santa C a ta r a
De ordem do Senhor Diretor, Professor Asdru- 

bal Guedes de Sousa Pinto, publicamos, abaixo, o 
seguinte CALENDÁRIO:

1* Exames de Admissão ao Ginásio-
a) Documentação: 1. Certidão de nascimento

ou documento equiva
lente;

2 Atestados médico e va
cina;

a* Uma fotografia 3 x 4 ,  
para identificação.

Todos os documentos devem ter as firmas 
reconhecidas.

b) la Epoca

c) Exames:

As inscrições para os exa
mes de admissão, em la 
época, (dezembro de 1965), 
serão aceitas de 16 a 30 
de novembro, das 9,00 às 
11,00 e das 14 às 17,00 
horas, diàriamente, na 
Secretaria.
Dia 10 12 65, às 8,00 hs. - 
Português.
Dia 13 12-65, às 8,00 hs. - 
Matemática
Dia 14 12-65, às 8,00 hs. - 
Conhecimentos Gerais.

A prova de Conhecimentos Gerais abrangerá 
matéria relativa às disciplinas de Ciências. Histó
ria e Geografia do Brasil, em nivel de curso pri 
mário elementar.

2. Exames de Segunda Epoca:
e) De Admissão: inscrições de 1* a 15-2-1966;

b) Não se exigirá inscrição para exame de se
gunda época dos alunos de todos os cursos 
regulares do Estabelecimento;

c) Os exames de 2a época, de todos os cursos 
e do Exame de Admissão, serão realizados 
de 15 a 25 de fevereiro de 1966, conforme 
horários que serão publicados nos primei
ros dias de fevereiro.

Matrículas:
a) As matrículas serão 

fevereiro de 1966.
feitas de 10 a 25 de

b) Os alunos que não renovarem suas matri-

cuias ^ntro f ^ d P/;‘Uf ' 0Putíô er.an°tcressa 
gas que serão ceu 
dos.

- nnra Matrículas: Documentação par
i. tertidão de nascimento, 

a) Curso Normal  ̂ Restados médico e va

f pa’ova de ter concluído 
0 i ciclo, em 2 vias.
4- Atestado de boa conduta,
5 Quitação Escolar; .
6* 3 fotografias 3 x 4,
T Título eleitoral, para os 
maiores de 18 anos,
8 Prova de e^tar em dia 
com o serviço militar, pa- 

candidatos do sexo  
maiores de 17ra os 

masculino, 
anos.

b) C- Científico:

c) C. Ginasial:

idem solicitados para ma
tricula no Curso Normal, 
exceto o documento n' 5.

Prova de ter sido aprova
do no exame de admissão 
e três fotografias 3 x 4 .

5‘ Transferências: Serão concedidas de 15 a 30 
de dezembro de 1965 e de 1* a 15 de fevereiro de 
1966.

Observações: • Para o Curso Científico e pa
ra o Curso Normal, não haverá exame de admis
são. Somente haverá exame de seleção caso o cú 
mero de alunos seja muito elevado.

A Secretaria permanecerá aberta das 9,00 às 
11,00 e das 14,00 às 17 horas, nos dias úteis, du
rante os meses de dezembro de 1965 e fevereiro 
de 1966, para prestar aos interessados quaisquer 
informações que se fizerem necessárias.

Também, neste periodo, atenderá os pedidos 
de Documentos para Exames Vestibulares

Lajes, 9 de novembro de 1985

18  A nivetó. 

do Cine 
M a r a j o a j ,

0  , Murai,,,
propriedade da f
Lageana de c,n

s/a. 45na ultima qoin't/  
dm 18 o tran
seu 18- aniVersár 
fundaçao.

Casa de diver,  ̂
mais conceituadas
dornas da prjí)c 
Serra, o Cine Man 
é um legitimo fl 
para a população 
na. dada a sua trs 
bom como pelo se
1° arquitetônico, q 
oferece uma estét 
da especial, seod 
isso muito admira 
los senhores visita

Procurando comí 
condignamente a 
gem de tão signif 
efeméride, a Ei 
Lageana de cine 
Teatro S/A, elabon 
programação ei 
com filmes de pr 
categoria e do gc 
todos.

Felicitamos a c 
do Cine Marajoar 
passogem do seu 1 
versário de funda( 
pessoa dos seus 
res e funciocáiios

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 4a

FREI OS  WAGNER 
CKHEED é a sua se

Vi'sto:
Julio César Malinverni

Secretário

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto
Diretor

Recebemos os modelos 1965
do mais resistente carro brasileiro!

(provado em 120.048 km de estrada)

SIMCA
>■

Mi.íito tittt ii Mintro*

1 2 0 .0 4 8 km
A 113,1 KM HORA

simcq̂
e ,< mu ti» mi» t tu um111 -

5
çmL.

\  '

DESEMPENHO • CONFÔRTO • SEGURANÇA

Rai?aiSÍ nos modelos 
Ral'ye •  Présidence 
~  do,s carburadores

I M H H  mKbÊBÊM M M  B I  ^ ac,0namenio Su- 
.Igmçâo transistorizada.Nova fechadura silencosa - duplo e~n J e  Nâ Ja"gada-2 f0’
.  Chave un.ca para ignição e trava de câmbio . Alças «e apòio . Rai ,mento c°™ nôwo oíít"
nel estofado em novas linhas . Novas combinações de cores metálicas, vem, ^ ^ 0 (maior

m

a m a p a
a . MACÊDO

Automóveis Peças e Acessório»
Prcil'° ? U2 s/n . Lages - Sts
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C C R C C IC  IÂ G E 4 N C õt Té o ir a

1 Reunião Regional de Cooperativas
em brcf & ^  ^  prementes ^00Perat v̂ ŝ âs I sentando a Organização Seguro Agrícola, a res dução.

ocal: Lages, séde 
ssociação Rural

da

trocinio: Diretoria de 
rganização da Pro- 
ção. Associação das 

ooperativas de San- 
Catarina e Banco 

acionai de Crédito 
ooperativo.

ROTEIRO

ibertura dos Trabalhos: 
Às 14,00 horas, de ho- 

pelo médico veteriná- 
Wadih Albuquerque 

Araújo, que convida- 
as Autoridades pre- 
tes para constituírem 
íesa diretora. 

Saudação às Auto

ridades e Cooperativistas I sentando a Organização 
&lf«oei\tes’0 ™ cargo do das Cooperativas da A- 
t ?®L • r TJ?arinato Dias mérica, sôbre as finalida- 
ae i. aiva Diretor da Di- des daquela entidade e 
etona de _ Organização | os cursos de aperfeiçoa- 
a Produção pm nnmü mento que tem patroci-luuuçao, em nome 

do Sr. Secretário da Agri
cultura e de sua Direto
ria.

— Palestra do Dr. Fran
cisco Toledo Pizza, Pre
sidente da União Nacio
nal das Associações de 
Cooperativas, saudando 
os Cooperativistas Cata
rinenses.

— Palestra do Dr. Car
los Coelho, Gerente da 
Agência de Blumenau do 
Banco Nacional de Cré
dito Cooperativo, sôbre 
os diversos financiamen
tos às Cooperativas.

nado.
— Palestra do Econo

mista Rural Teatino da 
Cunha Mello, da Direto
ria de Organização da 
Produção, versando sô
bre o Cooperativismo e 
suas finalidades;

— Palestras do repre
sentante do Departamen 
to de Cooperativismo do 
Instituto Nacional de De
senvolvimento Agrário 
(INDA), sôbre o novo có
digo Cooperativista.

— Palestra do Eng°. 
Agr°. Jorge de Arruda

— Palestra do Eng\ Proença Filho, Técnico da 
Agr°. Afonso Back, repre- Companhia Nacional de

Seguro Agrícola, a res 
peito de Seguro Agro- 
Pecuário:

— Palestra do Sr. Al
fredo Iten, Presidente da 
Associação das Coperati- 
vas de Santa Catarina, 
sôbre as finalidades da 
quela entidade.

— Palestra do Sr. Jo
sé Santos Vilordo, sôbre 
as Cooperativas e o Im
posto de Renda;

— Palestra do Inspe
tor do Serviço de Fisca
lização da Fazenda sô
bre o Imposto [e Vendas 
e Consignações;

-- Palestra sôbre a 
Política Nacional de Prê 
ços Mínimos para os Pro
dutos Agrícolas, a cargo 
do Eng1 Agr Leno Sarai
va Caldas, da Diretoria 
de Organização da Pro

r n

LDÜ

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L / L K / L S 1111 
M ercedes-Benz
cabina semi-avançada

í= H :

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa-

Êste é o mais moderno veículo de
transporte de carga fabricado no ------- , , 10n
País. Confortável cabina semi-avan- .norâmico, motor Di 
çada, de largo espaço interno com
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pêso sóbre os eixos. Chas-is

de fácil acesso, freio-motor.eixo tra
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con
tínuo, em curta, média e Icnga dis
tâncias, o L /LK /LS  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

na:
a ma1- r  rido de Concessionários Diesel do Pa.s

/ I

gora colaborando com 
os veículos Mercedes 
zidas.

r O B F M A  - Cia Revendedora de 
O U  Motores e Automóveis
Rua Manoel Thiago de Castro, 174 -  Lages -  S Catarina

CONCESSIONÁRIO DA MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A.

. j .  estabilização, enquadrados na Porta 
plan° Tn rada e financiamentos longos,

Visitem a

com pequena entrada

C o rem a , sem compromissos

Portaria 71. oferece 
com despesas

dução.
— Palestra do médico 

veterinário Wadih Albu
querque de Araújo, sôbre 
o Projeto Ovinocultura 
da Secretaria da Agri 
cultura e a Cooperativa 
dos Produtores de Lã d* 
Planalto Catarinense.

Observações.
Durante a Reunião os 

Representantes da Asso
ciação das Cooperativas 
de Santa Catarina insta
larão o Diretório Regio
nal daquela entidade;

Os Técnicos presentes 
a disposição dos Coope
rativistas para orientá- 
los no que fôr necessá
rio;

O Professor Nelvino 
Virginio Zanchin, Super
visor do Setor de Asso- 
ciativismo da Diretoria 
de Organização da Pro
dução, e seus auxiliares 
estarão a disposição das 
Cooperativas para orien
tá-las na regularização 
dos seus processos de 
Constituição;

Foram convidados pa 
ra p irlicipar da Reun ão 
e, provavelmente estarão 
presentes, os represen
tantes da Divisão de 
Cooperativismo e Orga
nização Rural do Minis
tério da Agricultura, De
legacia da SUNAB em 
Santa Catarina, Delega
cia do Paraná do Banco 
Central da República, As
sociação das Cooperati
vas do Rio Grande do 
Sul, Aliança Brasileira 
de Cooperativas e Dili
gentes do Banco Nacio
nal de Crédito Coopera
tivo.

Estofaria Âmericaha 
cora grande esitqne de 
estofados novos e usadas

Devidamente equipada 
com maquinários moder
nos e profissionais com
petentes, acha se instala
da à Rua Cel. Lica Ramos, 
a Estofaria Americana, de 
propriedade do Sr. Lau 
rides Mariano de Liz.

Aquela estofaria possue 
uma grande quantidade 
de grupos de estofados 
novos e usados para pron
ta entrega e condições 
especialíssimas.

Aproximando se as fes 
tas de fira de ano, bem 
como o inicio dt tempo
rada de veraneio de praia 
em que as famílias orna
mentam os seus lares, su
geríamos qúe as mesmas 
efetuassem uma visita à 
Estofaria Americana, e 
lá certificassem dos seus 
variadissiraos estoques de 
estofados novos e usados, 
que encontrarão não só 
do agrado de todos,"corno 
também por preços aces
síveis e ao alcance geral.
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de 1965 que 
dos Débitos

Correção Monetária dos 
Débitos Fiscais
Pelo Prof Roland Hans Kumm

Por ser matéria importante e de interesse de 
todos os contribuintes aos Cofres Públicos fede
rais, achamos por bem transcrever abaixo o texto 
da Portaria GB-275, de 13 de agosto 
dispõe sôbre a «Correção Monetária 
Fiscais»:

Correção Monetária dos Débitos Fiscais
Portaria Ministerial N‘ GB-275 de 13 de agosto de

19 5‘ O MINISTRO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS 
DA FAZENDA no uso de suas atribuições, e

Considerando a necessidade de complemen
tar as Portarias Ministeriais u s GB-343 e 352, res
pectivamente, de 25 de setembro e 5 de outubro 
de 1964, que interpretaram e disciplinaram dispo 
sitivos da Lei n1 4.357, de 16 de julho do mesmo 
ano;

Considerando que o objetivo da correção 
monetária dos débitos fiscais foi acabar com o a- 
buso de contribuintes que, em benefício próprio 
deixavam de recolher nos Cofres Públicos impor
tâncias devidas ao erário, a título de impostos, 
taxas, adicionais, contribuições e demais grava- 
mes, pois as multas moratórias eram bem inferio 
res à redução do poder aquisitivo do cruzeiro;

Considerando, portanto, que na determinação 
do que seja débito fiscal, há de se ter em vista 
aquêle objetivo essencial, pois, de outra forma, os 
contribuintes que nenhuma responsabilidade têm 
no atraso com que, frequentemente, é feita a co 
brança de tributos e gravames correlatos teriam 
de arcar com os pesados ônus da correção mone 
tária, e que, além de injusto, poderia acarretar 
lhes prejuízos consideráveis, com graves repercus
sões na economia do país;

Considerando, outrossim, que o nascimento 
da obrigação tributaria é sem dúvida, o elemento 
básico para a determinação do “débito fiscal”, 
mas nara que êste se verifique em tôda sua ple 
nitude e se hgitime sua pionta cobrança, torna- 
se imperiosa a observância de certos requisitos 
como a prévia intimação do respectivo contribuin
te, em forma regular, para efetuar o pagamento 
de certo montante;

Considerando, ainda, que, mesmo quando 
não há lançamento, cabe à repartição arreca 
dadora examinar, préviamente, as guias de reco
lhimento ou outros documentos, ficando o, contri 
buinte, em muitos casos, impossibilitado de efetuar 
o pagamento do tributo até que aqueia revisão 
seja ultimada, não sendo, poitanto, responsável 
pelo atraso verificado;

Considerando, também, que a aplicação da 
correção monetária aos “débitos cuja cobrança 
seja suspensa por medida administrativa ou judi
cial”, prevista no § 2• do artigo T  da Lei m 4.357 
de 16 de julho de 1964, só deverá produzir efeitos 
a partir da data em que a referida lei foi publi 
cada, consoante deixa perfeitamente claro o tem
po em que foi usado o verbo;

Considerando, finalmente, que os elevados 
objetivos da correção monetária, especialmente 
na atual conjuntura financeira, devem ser alcan
çados, tanto quando possível através de criteriosa 
aplicação do respectivo preceito legal, em conso
nância, a liás, com a prudente orientação da polí 

econômica seguida pelo Govêrno;
(Contino próximo número)

tica

Deobaldo Pereira de Oliveira 
e Senhora

Lauro José Ribeiro 
e Senhora

Participam olnoivado de 
seus filhos

EMERSON e ZAIRA
%

Lajes, 7 11-65

« r  t  fc * '  « 1  A  < ‘TrrnPjc Cspcrtivc d 
c e l e s c  s e r a  em Laaes en,

háaconteceu
em Floria noComo

próximo ano, ao  ̂0
das comemora çoe. ú
Bi Centenário de t 
ção de Lages, ooeiolEsportivodaCELE.G
promovido pelos iuncm 
nários da Centrais Eléin 
cas de Santa Catarinab/ a

Conforme apuramo- jun
to à Comissão Central dos 
festejos Jdo Bi-Centena- 
rio, esta promoção espo- 
itiva da CELESC. con

gregará naquela ocasiao
atletas-funcionários dos
vários setores daqui Ia 
emprêsa situadas em La
ges, Curitibanos, Floria
nópolis, Joaçaba, \ ideira, 
Blumenau e outras cida
des. Na oportunidade have 
rá também um grandioso

nn.rrnma social, organi-Ineficiente dos pn 
P^n pela Associação Be-1rios da CEL,ESC

Ginásio industrial Vidai Ramos Júnior -j

Comunicação
O GINÁSIO INDUSTRIAL V I DAL í t ^ i i  

MOR - (SEinAI), avisa aos interessados 
cha aberta a inscrição paia Exame de ad 
ao Curso Ginasial.

Inscrição: até dia 7 de dezembro

Inicio do Exam e: 10 de dezembro

Documentos- Certidão de nascimento
Atestado médico

Horário para Inscrição:
A Secretaria

vacina

9 às
1/ horas.

■&K

V

è\

. \\
l - -  -: < ; í i  í  W i ,  

Em breve, nesta 
SIMCASHOW sôbre, • ^ ^ t a f - H UCUde8Pinh6Í_______ ,

P° r°Cln,° da «rma AMaPaT ^ '  C°m SIMCA V8 TUFÃO.
iro e sua

Ace8sórios, rev=„j . A' M acêd°
r®vendedor SIMCA.

Automóveis- 
em Lages.
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lAmanhã Guara 
ni x Atlético 
CatarinenseI Direção do Colégio Diocesano 

— Os exames de Admissão 
lerão realizados nos dias j 
i T de dezembro, devendo 
irtuguês, Matemática ( 
js inscrições para esses exames devei: I na Secretaria do Colégio D 
entre 17 e 24 de novembro,

[os: das 8 00 as 11; das 14.00 
21 horas.

faz saber que: 
ao Curso Gina 
5 30 de novem- 

constar de provas 
e Conhecimentos Gerais.

_rão ser i 
io, no pe- 
seguintes 
00 e das

Teremos amanhã àtar- 
l, no Estádio Municipal 

Junior, a 
do encontro 

as
do Guarani de

Vidal Ramos 
realização
amistoso que reunirá 
equipes 
nossa cidade e do Atléti 
co Catarinense da capital 
do Estado.

Êste amistoso vem sen
do cercado de ampla es- 
pectativa, pois a torcida 
bugrina deseja ver a sua 
equipe que ainda no úl
timo domingo cumpriu 
destacada atuação em 
Bento Gonçalves, quando J 
venceu o EsportivqJocaL

quaHdade e sabor dos
i fumos de exportação

ato da inscrição os. candidatos deverão a

f elaborado com fumos 
de exportação, das me
lhores safras de plan- 

; tadores exclusivos.

i industrializado p e l o s  
mais modernos proces
sos, em equipamentos 

, .automáticos.
por 3 a 2.

A esquadra da capital 
do Estado é totalmente 
desconhecida do público 
lageano, mas sabe-se que 
a mesma é portadora de 
ótimos valores, capazes 
mesmos de impressiona
rem favoravelmente o 
enorme público, que por 
certo afluirá à nossa 
principal praça de espor
tes.

A equipe catarinense 
virá ainda com uma e- 
quipe de futebol de sa
lão e bola ao ce£to, que 
no dia de amanhã medi
rá forças com as sele
ções da Liga Atlética 
Região Serrana.

misturai  homogênea 
quahdade s u p e r i o r  
Fume. Presidente.

' Um produto SINfMBU 
garantia  d» bon» cigarro»

sociaçào Rural de Laqes
CONVITE

ssociação Rural de Lages comunica que 
20 e 21 do corrente a partir das 8 ho- 

naphã será realizada, na sua sede social, 
inião Regional de Cooperativas, promovi 
Diretoria de Organização da Produção, 
•ossim, convida a tôdas as Cooperativas 
ío, a fim de participarem dêste importan 
ave da Classe Cooperativista.

garantia de bons produtos
Com os resultados de 

domingo, Metropol 1 x 
Marcilio Dias 0, Avaí 1 
x Olímpico 0, Caxias 5 
x Comérciário 2 e  Herci- 
lio Luz 1 x Figueirense 
1, a classificação da Zo
na A, passou a ser a se
guinte:

1* Metropol 
2' Olímpico 
3 Caxias e Hercilio 

Luz
4‘ Comérciário e 

Marcilio Dias 
5* Avaí 1

Figueirense )

Vende-se
ótima gleba de (terras, com a área de até 

p, sita no lugar Invernada do Cervo, há dois qui- 
8a localidade de Octacilio Costa, Mupicipio de 
m frente para a rodovia Lages-Rio do Sul.

r com o Dr. Hélio Vieira, à Rua Presidente Ne-
I _ - i   j l  v r  . • * ’ * 4

■ Convidamos os senhores acionistas desta sociedade, 
pira a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se, nes
ta cidade, à Avenida Getulio Vargas, 1898, às 10 horas do 
dia 29 de Novepbro corrente, afim de deliberarem eôbre a 
seguinte:

ORDEM DO DIA

1°') — Autorização para o venda no todo ou em parte 
do patrimônio imobiliário;

r  andar.

A Í R T O N  R
alista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

uso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

Iço do Prol. JACQUES TUPINAMBÁ)
onsultório: Praça João Costa, 10 

Io andar

Eventuais assuntos .corrélatos ou decorrentes
,<lo item anterior------- ATENÇÃO--------

Para os seus serviços 
de impressos eqi geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

8°) — Assuotos de interêsses gerais da sociedade

iLages, 16 de Novembro d«e 1965
Santa Catarina Gunter Deeke, Diretor presidente

VISITE
ocasião do seu Bi-Centenárío de fundação
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F e s ta  d a s  N a ç õ e s « * * * » * 2 *
i ANGELA THEREZA VASCOHCELLOS

, A sociedade lageana viveu 
uma de suas memoráveis noi
tes, ao ensejo da realização 
da Festa das Nações, ocorri
da no último domingo, dia 14, 
nos salões do tradicional Clu
be 14 de Junho, promovida 
pela APAE. em pról da cons
trução da Escola para Exce
pcionais. mantida por aquela 
Associação.

E6ta magnífica promoção 
social teve como ponto de 
atrativo, a presença encan
tadora da Srta. Angela The-

reza Vasconcellos, que aqui 
chegou juntamente com sua 
progenitora, Sra. Aríete vas
concellos, por volta das 
horas do domingo. Viajando 
em condução especial, per 
tencente ao Sr. Dirceu de U- 
liveira, que gentilmente via
jou a Curitiba e de lá tran8‘ 
portou a Miss Brasil - 196* 
para Lages, a mesma foi apo- 
teòticamente recepcionada no 
entroncamento das antigas 
BR-2 e BR 36, nas proximi
dades do Posto de controle

O clichê fixa a Srta. Angela Thereza Vascon
cellos, Miss Brasil 1964, no momento em 
gue garbosamente desfilava nos aris
tocráticos salões do Clube 14 de Junho

CORREIO LAGEANO
L A 6 E /»  de  N c v e m b rc  de

------------------- 1 por IPA |-------------------

IPA na Sociedade
Passou a uma semana a realização da Pro

moção Sucesso da Cidade quase bt centenária: O 
Baile das Nações.

Unindo assim o útil ao agradável, todos tive
mos a oportunidade de, prestando nosso donativo 
à Criança Excepcional, também apreciarmos ao 
desfile das mais graciosas flores do jardim de nos
sa sociedade, representando os países integrantes 
da Organização das Nações Unidas. IPA. presente 
a esta magnífica noite internacional, serve-se des
ta oportunidade para cumprimentar os organiza
dores desta festa beneficiente que constará como 
uma das maiores realizações sociais da Princesa 
ria Serra. Cumprimentamos também as Jóvens, par
ticipantes do desfile, que tão bem souberam de
sempenhar sua parte e empolgar aos presentes 
com sua graça e beleza. O Baile das Nações con
tou ainda com a presença de Miss Brasil 64. con
firmando com sua beleza, que em 1964 os Juizes 
do Concurso Miss Brasil não se enganaram. E foi 
com tôdas essas luzes, com tôdo êsse entusiasmo 
que se realizou mais êste acontecimento social be
neficiente sôbre o qual apresentamos o nosso co
mentário. De parabéns, portanto, a Sociedade La
geana.

da Policia RodoroXáimadaPmen- 
ral, quando à con
te 50 veic,í°n8n i ages Hotel duziram até ao Lag rece-
oode licaria ‘■«JJ^m ovIda  
pção esta que p da Fes-pelos organizadores d ^
ta das Nações. A n0,j  jm0quele euntüoso e ben» 
estabelecimento hoteie

Miss Brasil 64 e sua
mada progenitora _
menageadas com cuompaJrece-
ram^iversos^caeaie de noa- 

sociais do Clube 14 de Junho
feéricamente
e numa de suas monumen 
tais noitadas, tivemo a tao 
aeuardada «Festa das. 
ções», cujo desfüe foiaberto 
pela belíssima Miss Brasi 
1964 que com seu garbo 
finíssimo vestido cativou a 
todos os presentes, PeIa 8ua 
elegância e outros predie 
dos que nortearam a sua pre-

extre- 
foram -ho- 

um jantar
■ece- 
nos-

Comunicado
Ao recomeçar a publi

cação semanal desta pá 
gina, queremos comuni
car nossos leitores que 
em edições próximas es
taremos iniciaDdo uma 
nova série de publica
ções tratando sôbre va
riados assuntos informa 
tivos tais como: Cinema
tografia, Festas, Aniver 
sários e inclusive sôbre 
esportes afim de que nos 
sos leitores estejam sem
pre a par daquilo que 
vai pela cidade.

Tentaremos apresentar 
na próxima edição, uma 
relação tão completa 
quanto possível com re
ferência as formaturas 
que irão realizar-se nos 
próximos dias.

Esperamos a colabora 
ção de todos e coloca
mo-nos desde já ao in
teiro dispor de nossos 
presados leitores.

I P. A.

Relatividade
A grande atração em 

matéria de Romances e 
Novelas tem sido atual 
mente sem a menor dú 
vida ; 0  Diretor de Nas. 
cer Deve-se a isto o fa
to de nao terem escrito
rer” a«?i° ?eVer *52?rer ■ Simples não?

muito— uiuuo
estimamos -

Pensamentos
Aquilo que obtemos 

barato, pouco o 
(Thomas Paine)

vir a eíe r” 2Í°naí<Slgi0 P°de 
depende das circnnOf6lln,g0

(Provérbio fper8^DCa8

d e ^ i a 6 ^  na Wiclda- 
cidade. (Leitbni?z)P P m  feli'

8ença entre nós.^ Ato^c ^  
nuo, in.1,cl0^ nre8entantes dossenhontas reP dQg às Na-
vános pajses » uma tra.
Ções Unidas, .£dumentárja tí- 

cujo desfile foi dos

r & r r - s r c :
sentaram atiuiu fazendo
cial que i  «alões do Clube
J f i^ K n h o  estivessem totaL
mente tomados em todas a
®eas extensões. Encerrando
!ua Hefile foi oferecido um este deliie, ioi Aneeia
S r z 0a raVa0Sco„creUoSA"&if  
Brasil - 64, uma gent^eza da 
conceituada firma AMAPAL, 
e cuja entrega foi feita pela 
Sra Lurdes Barroso, esposa do 
Dr Jorge Barroso Fo , compo- 
nente da referida firma. Pos- 
tedormente, as desfilantes re
ceberam das mãos dos seus 
pares gentilmente convida
dos um valioso «souvemr», e 
a seguir com êstes dançaram 
uma música que dava inicio 
ao baile. Em meio à grande 
ornamentação existente na
quele tradicional clube, no 
tou-se em tôdas as mesas lá 
existentes, um porta-cigarro, 
contendo 4 cigarros da afa
mada marca Rochester, bem 
como cartões de reservas de 
mesa, com inscrições da fa
mosa Cia. de Cigarros Sinim- 
bu, numa gentilesa tôda es
pecial dos Srs. Sérgio Hei- 
drich e Valmor Pereira, ins
petores daquela firma, bem 
como do seu pôsto de vendas, 
sito nesta cidade, 6ob a dire
ção do Sr. Clodoveu Valiatti.

A Festa das Nações, como 
já informamos, foi um espe
táculo em perfeição, supe
rando tôda e qualquer espec- 
tativa. Êste 6ucesso, onde im
perou 6Òmente a perfeição 
em seus mínimos detalhes, se 
deve à ação dinâmica e la
boriosa do Dr. Paulo Peregri
no Ferreira, Sr. Romeu Vi

eira da Costa
Clube 14 de

com 
be 14

jpresidê
Renato Valente e“ 1°'- 
mas. esposas, cónjünN  

a atual d i r e to f t  
1 de Junho e h 

mento social, e outra» 
as que colaboraram „» 
cia deste empreendimôJ 
cial, que maravil|10u 
dos presentes e teve 
duração até às 6 
manhã. ho

No dia seguinte 4.. 
Miss Brasil 1964 e suai 
progenitora, foi hotneí 
da com um suculento 1 
no tradicional Restauram, 
nalto, de propriedade daí 
Irmãos Cansian, onde, 
ram presentes cèrca 
pessoas de nossa alta 1 
dade. O ágape tran 
num clima de ampla 
e fidalguia entre os pr( 
tes, notando-se a ^  
condigna com q u e 
ornamentada a mesa dam 
tradicional Restauranti 
ela adornada com flon 
outros enfeites. Merect 
de todos os elogios, foi« 
do pelo qual os proprie 
familiares e funcion 
Restaurante Planalto, l 
ram àquela beldade e «  
soas presentes, detodaj 
te de gentilezas e cavi 
riemo. Após 0 almoço, 1 
Angela Thereza Vascon 
e sua mãe, Sra. Aríete 
concellos, juntamente 
Sr. Dirceu Oliveira quef 
tilmente a acompanhoul 
rante a sua permanencit| 
Lages, realizaram umai 
à vários locais de no 
dade. Ás 17 horas, a ! 
Brasil 1964, regressou í 
ritiba com a mesma 
ção que à trouxe à Pri 
da Serra, e cuja vii 
honrou sobremaneira, 
sua alegria e beleza, 
seus olhos verdes 
mesmo, empolga a tod 
tem a felicidade deco 
la.

■-

a Srto lj? l e g a d a  ao Grande 
sanrlft ^ n9ela Thereza Vasc< 
das FvPara o nos3a objeti 

F ^ r í 108 S as Dr: Paulo
da r a » (91?ra) R°meu da Costa (Edith) e Dr R

Valente (Ada)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




